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Planejamento Estratégico

Com a implantação do novo modelo de negócios foi possível 
aprimorar o processo de governança para que o Banco cumpra 
seu papel de agente de desenvolvimento. Para acompanhar 
estas modificações tornou-se necessária a revisão geral de 
todas as ações constantes do Planejamento Estratégico.

Esse processo permite reforçar o alinhamento dos gestores 
às orientações estratégicas da Organização, firmando o 
compromisso de todos em planos de ação priorizados 
para o exercício de 2009,  qualificados e monetizados no 
orçamento.

4. Desempenho Econômico- nanceiro

4.1 Resultados

O  Banco da Amazônia registrou em 2008  lucro líquido de 
R$215,9 milhões, superior em 20,1%  em relação ao Exercício 
de 2007, proporcionando uma rentabilidade de 12,0% sobre 
o patrimônio líquido de 2007.

O resultado da carteira de créditos registrou crescimento de 
8,0% em relação a igual período de 2007, influenciado pelo 
maior volume de aplicações que também refletiu no aumento 
da constituição de provisão para risco de perda nessas 
operações.

As rendas de operações de créditos elevaram-se 35,5%, 
passando de R$192,6 milhões em 2007 para R$261,0 milhões 
em 2008, devido ao aumento do volume da carteira e das 
taxas cobradas na contratação de novas operações. 

O resultado de Títulos e Valores Mobiliários (TVM) encerrou 
o Exercício de 2008 com o montante de R$479,7 milhões, 
crescimento de 25,5% em relação à igual período do 
ano anterior, decorrente, principalmente, da evolução dos 
principais indexadores dos títulos que compõem a carteira 
e da estratégia de elevar nas aplicações em títulos privados 
com maior rentabilidade.

O Resultado Bruto da Intermediação Financeira registrou 
evolução de 5,0%, quando comparada a 2007, influenciado 
pelo Resultado da carteira de TVM e pelo aumento nas 
Despesas de Empréstimos e Repasses. 

As Receitas de Prestação de Serviços tiveram crescimento de 
9,4%, influenciadas pela  evolução na Taxa de Administração 
do FNO, face as liberações ocorridas no período e das receitas 
de tarifas bancárias.

As Outras Receitas Operacionais evoluíram 29,5%, resultante 
do maior volume de operações contratadas com recursos do 
FNO, que proporcionaram aumento de 17,4% nas receitas de 
del credere e do reconhecimento da diferença na correção 
do crédito do FINSOCIAL, correspondente aos expurgos 
inflacionários garantidos ao Banco por Sentença Transitada 
em Julgado.

As Outras Despesas Operacionais tiveram crescimento de 
119,5% impactadas pelas provisões nas operações envolvendo 
recursos do FNO, decorrente da elevação das aplicações com 
recursos originários dessa fonte e pela migração de operação 
para níveis de maiores  riscos.

No exercício de 2008, o Banco provisionou, a título de Juros 
sobre Capital Próprio imputados aos dividendos mínimos 
obrigatórios, o montante de R$109,7 milhões. Desse total, 
será deduzida a antecipação de R$9,2 milhões, com as 
devidas atualizações.

4.2 Ativos 

Os ativos totais alcançaram o montante de R$7.239,8 milhões, 
superior em 18,3% ao do exercício anterior, destacando-se 
principalmente a evolução nas aplicações interfinanceiras de 
liquidez e nas operações de crédito. 

Títulos e Valores Mobiliários (TVM)

Ao final de 2008, a Carteira de TVM registrou o montante de 
R$3.424,4 milhões, crescimento de 8,3% quando comparado 
ao Exercício de 2007 (R$3.162,7 milhões). Essa carteira é o 
item de maior participação, representando 47,3% dos ativos 
totais, embora esse percentual tenha reduzido em razão da 
migração de parte desses recursos para operações de crédito 
e aplicações interfinanceiras de liquidez. 
No exercício de 2008, foi efetuada a reclassificação de títulos 
(debêntures), anteriormente classificada em “Negociação” 
para “Disponível para Venda”. O valor do título na data da 
reclassificação era de R$21,0 milhões. 
A classificação da carteira de títulos está demonstrada no 
gráfico a seguir:

Operações de Crédito

A Carteira de Operações de Créditos Classi cada 
(desconsiderando as operações do FNO), totalizou R$1.930,2 
milhões, registrando um aumento de 45,8% em relação ao 
registrado em igual período do ano anterior. Desse total, 
as operações vencidas representavam 11,3% no Exercício 
de 2008 contra 6,8% registrado em igual período do ano 
anterior.

A composição da carteira de crédito, classi cada por nível de 
risco, apresentou maior concentração dos créditos nos níveis 
de AA até C.

4.3 Passivos

Captações de Mercado

As captações totais registraram crescimento de 38,8%, passando 
de R$1.574,1 milhões em 2007 para R$2.184,9 milhões em 2008. 
Desse total, 18,3% correspondem aos depósitos à vista; 46,0% 
aos depósitos a prazo; 7,0% aos depósitos inter nanceiros; 
13,3% aos depósitos de poupança; 0,2% aos outros depósitos 
e 15,2% às captações no mercado aberto. 
As operações compromissadas (lastreadas em Letras 
Financeiras do Tesouro), negociadas à taxa média anual 
de 12,3%, totalizaram R$332,8 milhões no  nal de 2008, 
comparado aos R$166,2 milhões registrados em 2007. 
A partir de setembro/2008, conforme orientação do Banco 
Central, os depósitos para reinvestimentos efetuados por 
empresas que atuam na área da Superintendência de 
Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), antes classi cados 
como depósitos à vista, foram reclassi cados para a rubrica 
de “Depósitos Especiais com Remuneração”. O quadro, a 
seguir, contempla essa nova classi cação.

Patrimônio Líquido

O Patrimônio Líquido totalizou R$1.885,6 milhões, registrando 
evolução de 4,8% quando comparado ao exercício anterior. 
O Índice de Basiléia (K) atingiu 28,7%, superior ao limite 
de 11,0%, o que permite uma alavancagem de R$10.421,3 
milhões nos ativos de crédito do Banco. Já o Índice de 
Imobilização alcançou 12,7% e pode proporcionar aumento 
na ordem de R$691,9 milhões no imobilizado sem provocar 
descasamento do limite de 50% do Patrimônio de Referência.


